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O Capim buffel uma gramínea perene que possui um grande potencial 1'! 

ra formaçio de pastagens, nas zonas semi-'ridas no Nordeste brasileiro, devido a 

sua tolerncia seca, adaptabilidade a vrios tipos de solos, resistncia ao pas 

tejo, boa produço quantitativa e facilidade de estabelecimento por meio de semen 

Les. Por&m, as sementes recgm-colhidas apresentam o fenBmeno da dormncia, sendo 

1ecessrio escaricg-ias para que haja urna boa formaço das pastagens de capim 

)uffel. - 

Existem diversos mt±tdo empregados para a quebra de dormncia de semen 

s de gramíneas, como imerso em a8ua quante, choque de temperaturas, tratamento 

m substncias químicas e o armazenamento das sementes. O experimento objetivout 

aliar o efeito de substratos e alguns desses nitodos de escarificaço na germi-

çio de sementes de capim buffel biloela, bem como servir de treinamento para o 

tagirio. 

Relat6rio de pesquisa em estagio realizado pelo primeiro autor na Área de Produ-

çio Animal da UEPAE de Aracaju. 
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O trabalho foi conduzido no laborat6rio da UEPAE de Aracaju durante 

os meses de janeiro e fevereiro de 1983, sendo formado de dois substratos e se 

te tratamentos - mtodos de escarificaçn - constituindo um fatorial 2 x 7, dis 

posto em delineamento inteiramente casualizado, com trs repetiç6es. 

1 - Substratos. 

1.1, - Areia esterilizada 

1.2, - Papel de filtro 

2 - Tratamentos: 

2.1. Testemunha 

2,2. Ácido sulfiirico 24N durante 30 minutos 

2.3. Álcool etílico, durante 10 minutos 

2.4. Álcool etriico durante 20 minutos 

2.5. Álcool etflico, durante 30 minutos 

2.6. Água quente (10090, at:& o esfriamento total - 02:30horas 

2.7, Água quente (1009c), at metade do tempo de esfriamento total 

Ol:lshoras 

Durante os tratamentos, as sementes foram agitadas de 5 em 5 minutos 

com bast6es de vidro e em seguida lavadas em 5gua corrente e postas para secar 

E sombra. 

	

No substrato areia (eteri1izada a 1009C, durante 24 horas), as 	se 

mentes foram plantadas a uma profundidade aproximada de 1cm. 

Foram utilizadas sementes armazenadas por sete meses (em saco de pa 

pel e em terergtura ambiente) por no se dispor de sementes rec&m-colhidas. 

O ensaio teve duraço da 18 dias, em cmara de germinaçEo mantida a 

309C, tendo sido feitas 6 contagens com intervalos de 3 dias. 

As percentagens de germinaço obtidas foram transformadas em arco-

sano de Tz, para atender Es exigancias da analise da variancia. 

	

De acordo com a tabela 1, observa--se que tanto no substrato com 	a 

reia como no papel de filtro, os melhores tratamentos forau. os com acido su1f 

rico e testemunha. Esses resultados parecem evidenciar por um lado, que o arma 

zenamento por sete meses, apesar de no se ter outro tratamento cotreferancia, 

	

promoveu uma boa germinaçio das seirntes de buffel bi.loela, como esperado, 	o 

	

que confirma os resultados de SILVA et alii. (1974) e CURADO et alii (1980) 	e 

por outro que as semantes armazenadas, nio necessitam ser escarificadas 	com 

112504, visto que nEo houve diferença entre esses tratamentos. 
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TABELA 1 - Percentagem m&dia de germinaço das sementes de capim buffel biloela 

nos diversos tratamentos testados, 1983. 

M&todos de Escarificaç&o 
	 Subs tratos 

Xeia 	Papei de filtro 

11 2SO 4  24N por 30 mm. 38,63 a 30,84 a 

Testemunha 34,80 a 29,79 a 

Alcool etílico, 20 miii. 21,57 b 21,19 b 

Àlcool etílico, 10 miii. 20,38 b 20,60 b 

lilcool etílico 30 mm. 14,99 b 19,62 b 

Ãgua quente até esfriamento total 1,91 c 1,91 e 

Xgua quente at& metade do tempo de esfriamento total 0,0 e 0,0 e 

cv = 17,18% 	cv = 18,39% 

Mdias com a mesma letra no diferem pelo teste de Duncan ao nível de 1% de proba 

b iii dade. 

Os mtodos de escarificaçio com glcool etílico e principalmente com 

gua a 100 9C - independente do tempo empregado de iinersio das sementes - prejudica 

ram ou inibiram a germinaço o que unviabiliza a utilizaçio desses tratamentos na 

quebra da dormncia das sementes de buffel biloela. Segundo SILVA et alii (1974), 

em virtude da permeabilidade dos envolt6rios das sementes de gramíneas aos líqui 

dos, o lcoo1 inibiu a germmnaçio, causando morte do embriio das sementes, agir 

docomo fixador e impedindo a atividade enzimtica. 

Nio houve diferenças estatística entre os substratos empregados (areia 

e papel de filtro) o que se conclui que nos trabalhos de p,erminaçio de sementes 

de capim buffel biloela pode-se utilizar tanto o substrato areia como o papel de 

de filtro. 
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